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Está a terminar o quarto ano de 
"Vida desta Casa do Gaiato das mas 
e bêcos de Lisboa. Quatro anos de 
lento mas contínuo progresso! Que­
reríamos ter corrido e voado na cons­
trução e reconstrução deste Santuá· 
rio de Almas; quereríamos até ter 
;4 caatado a vitória final, mas obras 
destas. não se acabam num dia nem 
se soiidificam sem a argamassa de 
muito suor e sangue. 

Sangue e suor de quem mendiga 
e de quem se priva do supérfluo e 
até do que faz falta, para acudir aos 
que nada têm. 

• Apesar de muito termos andado, 
aão chegamos ainda a meio do <:a· 
minho. , 

Lisboa não tem ainda a Casa do 
Gaiato de que precisa, e que a sua 
categoria de capital exige. 

Não apareceu, até à data, como 
ao Podo, ninguém a tomar à sua. 
conta as oficinas, nem o hospital, 
nem a igreja. 

Temos, por isso, de andar mais 
devagar. De mãos erguidas, vamos 
contudo dando graças a Deus pelo 
pão aosso de cad1 dia que nunca 
aos faltou. 

Agora mesmQ acaba de sair da­
qui um senhor que depositou, nas 
aossas mãos, um envelope com dez 
mil escudos. O seu último gesto foi 
o apertar os lábios com os dedos a 
impor-me silêncio. E' homem que 
conhece, por dever de ofício, a altu­
ra., profundidade e extensão da mi· 
séria das tocas de Lisboa. E' o pri­
meiro que ouço falar do assunto com 
conhecimento de causa. 

Com preendemo.nos perfeitamente, 
ambos choramos as desditas dos 
nossos irmãos. 

Ele quer mais casas, mais quintas, 
mais rapazes salvos. 

-Depois de concluídas estas 
obras, padre, não me di~a que vai 
parac .. 

-Oh, não! tranquilizei, ou 
aqui u:ecutando um vasto plano já 
estudado, ou noutras terras onde cha­
mem por nós, as Casas do Gaiato 
hão-de continuar a construir-se até 
ao fim do mundo. 

Este donativo bem como os outros 
já aqui· mencionados de trinta, vinte, 
dez, cinco contos bem como nume­
rnsíssimos outros mais pequeninos, 
mas de igual ou superior beleza e 
mérito perante Deus, representam 
muita confiança depositada naqueles 
que servem a Obra da Rua.. 

Pelo que me diz respeito, não 
-quero desmerece! essa confi.ança, e, 
por isso, neste findar de ano, venho 
dar contas da minha administração, 

Quanto ao número dos rapazes, 
não sei ao certo quantos são. Padre 
Américo deixou·me ordem para não 
passar dos cem, e, como não quer• 

desobedecer nem mentir ainda os não Os dois azes de Viana são o 
contei. Aqui só um rapaz sabe a con· Hélio mais o Abel. Mal chegados 
ta exata: é o que corta o pão. á estação, dirigem-se ao senhor 

Na multiplicação desses pedaços Zé Rancheiro. Chegam ás 8 horas 
de pão foram·se·nos duzentos e qua- e recebem instruções aonde hão· 
renta contos, tendo a Assistência con- -de jantar no dia seguinte .. Ao que 
tribuido apenas com um terço desta eu apuro, existem famílias em Via­
quantia, o que equivale a dizer que, na do ca~telo que vêm pedir ao 
com cada um destes rapazinhos, o senhor Zé Rancheiro a companhia 
Estado gastou, por dia, dois mil e dos dois felizes vendedores. Abel 
quatro centos reis. Ora eu já ouvi conta que na quinzena passada, era 
dizer que nalguns estabelecimentos de tudo porti~ta a íamilia aonde fo­
assistência oficiais, ha diárias que · ram. Pai mãe filhos tudo. E o . 
chegam a atingir a quantia de seten- Abeltambém é. Ficou de fora o Hé­
ta escudos. Metade que fôsse, por lio. Hélio é sportinguista. Houve 
esta simples amostra, pode avaliar· se um ataque cerrado. Todos se atiram 
quanto a Assistência Particular poupa ao ra:paz,ínclusivé a ,fona da casa, 
à Nação: quanto nós estamos a bene· que o ameaça não lhe dar de comer 
ficiar a Nação! se o rapaz não muda de clube. 

Mas isso não impede que seja Hélio resiste. Re:,iste aos senhores 
ainda mui- --------------------- e resiste 
to regatea· . também 
da a aju- ao jantar 
da que re- f umegan -
cebemos. te 1 Que 
No capítu- não, e que 
lo das o- não, e que 
bras, asso- não. Nem 
m a s s ã o per cem 
mais avul- contos eu 
tadas.Gas· troco. Ora 
támos com vejam os 
e 1 as du- senhores 
zentos e 72 do spor· 
contos. tinga for· 

Foram ça deste 
portanto rapaz. 
quatro cen- Nem por 
tos e trinta cem con· 
e oito, os O nosso balneá1•io. Nã.o há cú:.e1•on.e que n.ã.o enfie o tosl o Hé· 
Contos que visitante pela po1•ta dentPo e lhe nã.o conte as ma1'a- i· d 

lh da , t· 1. , . 10 po e 
nós, cho- vi ?-S agua quente e a t1'me ai a pes iuntos q,ue quebrar, 
rando, jun- ele e o melhot• do mundo! .sim, mas 
tamos nos torcer é 
púlpitos das igrejas; os que os nos- que não. Por isso eu lhe tenho da­
sos Rapazes gritando, obtiveram na do licença para usar nos dias de 
venda do jornal, tudo somado com festa um anel que um senhor lb.e 
os donativos que no Montepio Ge- deu; e não vem longe o dia em 
ral, no Banco e aqui em casa os nos- que eu lhe não faça entrega. defi· 
sos benfeitores, resando, daposita- nitiva. São muitos os •:ompradores 
ram no banco da Provid~ncia. E que costumam dar objectos e bei­
quem não acreditar no milagre, que jos aos vendedores do jornal. São 
abra os olhos e veja se em tudo mui tos, pelo que dêles oiço aqui. 
isto, não há um milagre bem palpa· Por isto vejam os ~enhores e me­
vél. ditem se eu sou ou não um ex·e-

Neste lumiar do · novo ano, nós nuado. Eu amo-os a todos m'ais do 
vimos garantir que acreditamos no que ninguém. Eu não os encontro 
milagre e que ele vai continuar. de vez enquando, mas tenho-os á 

Queremos concluir o Casal Agri· minha roda a toda hora. Se um se 
cola e montar decentemente as ofici- fascina ao vê-los passar na rua, que 
nas, sem prejuizo da alimentação, será de mfm, que os vejo crescer! 
vestuário e educação dos cento e Eu ando extenuado. 
tal rapazes que continuam a. crescer Hoje de manhã estiveram no 
para a vida, e enriquecer o Patrimó· meu quarto dez deles. Gosto de os 
nio dos Pobres. ver antes da partida. Carlos vem 

Aqui continuamos esperando a buscá· los na sexta feira á noite. En­
visita e auxílio dos nossos amigos trega a cada um seu lote e faz a r.o­
enquanto não vamos à procura. dt!les dos u m sermão .. Sabado, manhãzi­
Pelas igrejas, cinemas e praias desse nha, anda o Morris; óra foi um nadi­
portugal além. nha antes, qoe-todos estiveram co­

P .c Adriano migo. Sobretudos, camisolas, mei-

as, tudo; só o Presidente é que 
não. Presidente apresentou-se com 
umas calças que não eram suas. 

·Quis saber e soube. Ele mesmo 
o disse: roubaram-me as minhas 
calças. Eu só peço aqui uma 
coisa; é que não digam nada. Se 
isto se vem a saber no Porto, é o 
nosso descrédito. 

Agora mesmo sairam do meu 
quarto uma data deles, chegados 
da venda. O Serafim torna a pa­
lavra e informa que os senhores 
os querem ver de calças com­
pridas por causa do frio. Eu 
acho isto uma dulcfssima intro­
missão. I<>to é um mundo de 
piedade. E' a mais estrondosa 
afirmação de um sistema. 

São os homens a comungar! 
Ora eu quero dar uma satisfação. 

Eu chamo ao pé de mim todos 
os vendedores antes da sua parti­
da e veio cada um com o seu sobre­
tudo. Agora o que eu não sabia e 
sei porque mo disseràm, é que eles 
deixam em casa aquele · agasalho 
para não estorvar. Dizem que os 
atrapalha. P~ra a próxima vou 
aqui recomendar-lhes que não 
tornem a fazê·lo. 

O Hélio, que se chama Manuel 
Henriques, é o az dos presentes. 
Pediu-me para levar à venda o 
anel que lhe tinham d3do na outra 
quinzena, porque um senhor pro­
meteu gravar duas letras. Boje 
apresenta·se com um formoso 
caxecol. Era imponente! Eu api­
tei. O rapaz, mais imponente ain­
dà, mete a mão ao bolso e rapa 
de umas luvas: olhe mais isto. 

Eu tornei a apitar. O vendedor 
torna a meter as mãos ao bolso, 
tira de lá um papel e dentro dele 
era uma nota de cem. Também 
me deram isto. O Hélio tem olhos 
de lume. Faísca vida. Vai-me di­
zendo de como e quanto é amado. 
Eu fecho os meus e disfarço para 
não chorar de tristeza. E' a mãe; 
era a mãe que devia possuir e gozar 
este seu filho! Ela a pecadora! Os 
mais vendedores estão ao pé. Al­
bertino dá-me recados da senhora 
do Mel. Hélio torn·a a falar. Diz 
ele que é preciso mandar rapazes 
muito espertos para a venda de 
Viana, porque ali ·vendem-se ou­
tros papeis à porta das igre1as. 
Ele tem gesto e palavras desem­
baraçadas. Eu disse-lhe que ia pôr 
no jornal a pedir os senhores que 
lhe não dessem mais coisas, mas 
ele não acredita. Ele sabe que 
mesmo que eu o faça, os senho­
res não me obedecem. Ele sabe 
que vencei E por remate diz-me 
da senhora dos coelhos. que se 
chama Hélia e já lhe deu ·um ca­
sal deles brancos. Ela perguntou­
·me se a coelha iá teve crias e eu 
dtsse-lhe que sim, e que se não ti­
vesse tido, era hoje o dz·a de eu 
trazer mais um casal. 

Ora eu peço aqui à senhora 
D. Hélia que tenha pena de mim. 



2 O GAIA.TíJ 
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Eleicões e l,olo • rei , . 

Foi no dia 6 de Janeiro. Tomei 
o Morris e às quatro estava no 
Porto. Os rapazes esperavàm. Já 
se sabia o nome do s p. opostos pa· 
ra chefe. Entramos todos para a 
biblioteca. A roda de uma mesa 
sentaram-se votantes e votados, 
eram 16. O resto da comunidade 
estava presente. Entregam-se as 
listas brincas. Daf a nada apura­
·se. O Carlos teve catorze votos 
de dezaseis votantes. Houve cum. 
primentos Elvas acaçou-me cem 
escudos e foi à confeitaria Cunha 
comprar um bolo rei. No regnsso 
pedi·lhe o troco e ele disse·me 
que fora à risca ... Entnmentes, 
o Re-eleito tinha ido à dispf' nsa 
por uma garrafa de vinho do Por­
to, mas nesta altura entra um 
nosso muito amigo com sua Espo­
sa e disse que não. Vinho do Por­
to não. E manda a sua casa bus 
car Espumoso! Até aqui os factos 
comezinho~ ; o superficial. Agora 

· vamos à altura das coisas. Pri­
meiramente consideremos o tino 
dos eleitores. O Carlos é duro. O 
Carlos é um rapaz severo. Por 
vezes aparecem-me aqui · alguns 
dos o;eus subditos a chorar e eu 
dig(\. lhes que nada posso fazer e 
peço-lhes que cumpram o seu 
castigo e êles assim fazem e ficam 
amigos. I .to significa qµe houve 
justiça. Tino, sim. E tão de para· 
béas os rapazes do Lar. Digo 
mais; está de puabéns a cidade 
do Porto. Quanto a mim, digo a 
palavra interior: Bendito Deus 
nas suas ob1·asl 

Carlos levanta-se ao saber do 
resultado. Outro qualque1 produ-

NBIAL DOS LÁZAROS Nós não faltámos. 
Eram cinco do , nossos rapazes do 
Lar e eu. Coimbra faltou, a pesar 
de eu a mandar portar bem. Só 
estava Ohveir.t de Azen eis com 
bolos e trutas (já há muitos a nos 
que vem) e a Maria da Graça e a 
Tere..,inh4 e uma senho a com 
brinquedos, mas já chegou atra­
zada. Q l em não foi não teve a fe­
licidade de ver as mãos dos doen­
tinhcs erguidas para Deus e IJ?Ui· 
t as lágrimas nos olhos e mm~os 
risos de ei legria franca e multo 
sotrimento e muita rt signação. 

As vbitas aos doentes são gra­
ças que Deus nos ~á, assim nós 
as sl1b1mos api;.oveltar. . / 

USAS PARA POBRE~ Ontem esteve 
abena a prime11 a casa de Pobres 
em Miranda que hoje à tarde, vés· 
pera de N t1.tal, vai ser habitada. 

O Snr. P reddente da Câmara 
tinha me dito que havia de ser 
uma r omaria e acertou. Não fal. 
tou ningu~m . A noit~ dois dos 
no 'i'iO· r ..i paze . que estiveram por 
ali diziam: houve bocados em que 
nao se rompia; era só gente. 

Quando se começou aquela 
c~sa houve um homem que foi à 
Câ:nara p ara embargar a constru­
ção mas veio de lá corrido. O 
po~o nã'l compreendia. Nunca tal 
se viu ! Fazerem·se ca~2s tão boas 
e tão ad·aptadas àfarrflia qu <is 
há de ir h ~ bitar e depois dar· lhas 
a. título meramente g atuHol Isto 

. não cabe na cabeça de toda a gen-

z1na um extenso discurso. Ele 
não. Ele diz apenas , voltado para 
mim e com vóz firme: Pai Améri­
co tenha confiança em nós. E eu 
digo ao mundo; homens da actua­
fidade; tenham confiança. Con­
fiança ! 

O meu médico assistente, quis 
levar me ao Porto e eu fui mais 
ele a dois Especiafütas. Eu. não 
os conht eia. Tão pouco eles a 
mim. Mas um e outro, mal me vi­
ram, exclamaram e~pontaneamen-. 
te: e quando você morrer? São 
homens inteligrntes. Homens .de 
grande posição. Trazem no peito 
uma ansia. Querem a continua­
ção da obra que já amam. E 
quando você morrer? Ora para 
estes e outros assim, responde o 
acto eleitoral. Confiança. E para 
os que vivem da fé, esses têm 
consigo a certeza irrefutável de 
que as nomeações para cargos 
desta natureza, ~ão feitas directa­
mente por Deus. Eles sabem que 
eu só morro quando estiver à por­
ta e pronto a tomar conta o que 
me vier render. 

Acabado o acto no Porto vim 
para Paço de Sousa, aonde tam­
bém houve eleiçõ"'I com o Espu­
moso e bolo rei. Gosto da~ coisas 
espumantes. Caiu a sorte no Fer­
nando Bártolo. De quarenta e 
dois votantes, ele teve 32 votos e 
f scolhE'u o chefe sessante por ad­
junto. Aqui não há candeias às 
avessas. Aqui não há trombas. 
Nós somos a democr;icia. e quan­
do as coisas não correm bem, im­
planta-se a ditadura e pcá frente 
é o caminho. 

te! Parece loucural E é . É a lou­
cu1 a de S. Paulo e daqueles que 
destemidamente querem seguir o 
Mestre que também foi vestido 
de louco. 

O p~vo agora compreende e 
quer ajudar. Ontem deixaram 
louça, fejjão, batatas, açucar, 
azeite, dinht-iro e muito amor. O 
carpinteiro deu um di . Um se­
nhor foi lá e poz a casa no seguro 
e fica tudo por sua conta . Para 
onde i~to vai!... 

De Mira veio uma cama e cem 
escudoi- para o colchão; duma fa· 
mflia vi ~itante o avô pega de se· 
te moedas de 10$00 e entrega pa­
ra sete telhas. ta"'!-tas quantas os 
meus netinhos. De Coimbra r ou­
pas usadas para o Património; e 
um envelope com quinhentos dei­
xado no Castelo aos Arcos. 

A pobre que vai habitar a ca­
sa nece sita muito de nós. Era de 
Coimbra e estava a servir e lá ca­
sou. O homem tinha comprado 
umas paredes velhas cobertas e 
para aí vieram h abitar . Não che· 
gou a passar a compra para seu 
n me. Adoeceu e o..; médicos nun­
ca drram com a doença. F aleceu 
deixando três filhos e vésperas 
de quatro. O in:ds velhinho tem 
a doença do pai, diz a ~ãe. 
D eviam de herdar um pedacinho 
de terra, mas como não p?garam 
os funeraic; e uma dívida dcs pais: 
assim PStá tudo ainda ... 

A IgHja nos SE'us prir;n eiro_s 
tempos tinha um cuidado espec1-' 
al com os 0 1 fãos e vi uvas. A Igre­
ja é a mesma e cá temos uós. 

Ajudemos todos. 

,.ADltE HORA.CIO 

O que nós f ~mos fazer aos Âçores 
HAvia muito que as Autoridades 
áa Ponta Delgada nos tinham soli­
citado uma vhita á Ilha e a opinião 
á cerca de uma possí \Fel fundação 
semelhante·á casa do Gaiato. Que 
tinham ali, por habitar e no meio 
de uma quinta, uma casa que .lhes 
parecia servir e pediam a mmha 
presença., Eu ateimava que na.o 
era preciso; que a regra da no::, sa 
vida anda na letrajojamoso. Eles, 
ao contrário, ateimavam que não. 
Venceram.Fomos. 

É uma casa construida de raiz 
e peifeitamente adequada a um~ 
comunidade grande. Não falta ah 
nada. Há ·sobriedade. Há elegancia. 
Pode-se ali educar o rapaz. A quin 
ta é formada por um bloco de séte 
hectares. Eu disse que sim. E spe­
ramos em Juriho que venha eHagi­
ar nas nossas casas um sacerdote 
do Seminário de Angra. No próxi­
mo Outubro .regre-.sará. Eu pro­
meti irá inauguração. Uma gover­
nanta, o assistente, uns dêz rapazes 
da n a e mais ninguém. Assim co­
meçaIPos nós no Continente e 
hoje somos quinhentos . As, im de­
vem começar no arquipélago e 
t>Odem amanhã ser· outro" tantos. 
E o rapaz quem faz tudo. Deixem­
-no. Libertem-no das clsásicas re­
gras do Internato, que êle depres­
sa procura as regras interiores de 
uma vida séria. 

O dese;o das Autoridades em 
fundar ali uma obra como a nossa, 
está perfeitamen te de ricô -do 
com o métcdo do tempo, Há hoje 
um grande .interesse pela SiilV"IÇão 
da criança desajustada e uma gran­
de r evolução no método de a ajus­
tar; verific~ndc -se 11or toda a parte 
a tendêdncia de quintas ao ar livre 
e rapazes arejados. Sem saberem 
uns doe; outros, os actuais funda~ 
dorec; d estas organizaçõ?s, bebem 
na mec;ma fon te e dão no mesmo 
vinte. Eu cá fico admirado quando 
da Suíça. e da Noru«'ga , e da Fran­
ça, e da Italia , e de Espanha, e da 
América me mand m n latódos e 
pedem relatórios. É de veras inte­
r essante notar a semelhança de 
princípios. Eu pasmo e alfg o·me. 
Fico muito contente, sei que não 
estou sózinho. 

Isto é uma observação natural 
dac; coisas e dos factos. 1J1as eu não 
quero ficar por aqui. Eu qu ero su-

H 

bir m ab alto. Quero ir ás odgens . 
f:;te interesst nascente pela crian­
ça-vitima, é um toque de Deus. 
Como nos tempos apo~tólicos, tam­
bém hoje e para ~ste flm se dão. ca­
rismas. Há uma mtu1ção. A u01Ja­
dade de pensamento e acção, tal 
qual aparece nos supraditos rel~­
torio .; , é uma prova. Amda é hoJe 
o E spírito Santo quem reno va a 
face da terra. 

E aqui e~tá porque é que nós 
fomos a:os Açôres. Poderiam as 
Autoridades, ter solicitado e exa­
minado e!) t atmos d e Obra!-. de As-· 
s1stencia e entre e~ta.; escolher a. 
melhor. Não. Não o f tteram. Es: o­
lheram uma que ~irva a criança. 

DOU T R.1 NA 
De entr.e as inumeras cartas: 

que recebemos esta semana no 
Depósito, vinha llma assmada. de 
cruz. contendo uma soma c 1ns1d<:­
rável aonde se lia esta fra~ e admt-· 
rável~ Quanto mais '!-ou mais te­
nho que dar. Estas s1~gel~s pala~· 
vras assim como o dmhe1ro, saf.­
ram de uma pessoa de coração e­
de in telígência. De uma P.E'SdOa 
que vem colhendo 1.a su~ vida a. 
experiência disto que diz e faz. 
Ningu·ém lho disse. N~o aprendeu 
nos livros. Não é um Jogo; com ~ 
verdade não se joga. E um sentl:­
mt nto pt ssoal. 

Esta é a medida do S enhor. 
Aquêle mais tenho que d_ar, é 
uma natural conse.quenc1a fi<> 
quanto mais dou. E isto é assim 
por ser do Eyangelho. Não há ou~ 
tra razão . Nmguém procur~ no~:-­
tros campos de acção a s1mph­
cidade das coisas profundas. 

A medida d '> Senhor é de cen:-­
por um. Claro e . tá que este se­
nhor ãa carta, não dAá à t0a .. 
Não dará n,estr o sem dor ~· C<!m 
certeza não o faz sem equ1lfbno;. 
sem dhcernimento. Não o faz 
sem pensar como e a quem. A · Não· 
o hz, ·sem p rimeiramtnte po r as. 
m:los , levantar os olhos e .a~ra­
decer ao Pdi Celeste a suhctêJ?.­
cia ela sua vida. Mas ª? d t pois. 
dá. Dá e fá. lo todos os dt~s, por­
que quanto mais dá mais temi 
que dar. E se não desse não rece-

rconttnua na quarta pág ina) 
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o GAIATO 

Esteve ontem aqui o chefe do 
Lar do Porto. Trazia uma data de 
car.tas que ali tinham ido entre· 
gar, uma i na ca1xi outras em 
mão e todas com noLfcias do Na­
tal. E:ipantosol É o Natal. E ' o 
mistério d a. Incarnação. Os que 
acreditam e os que não a:reditam, 
dão igualmente testemunho. As 
cartas e pl.cotes retirados do Es­
pelho da Moda durante esta quin­
zena, são igualmente notícia; do 
Natal. Espantoso! O mesmo se diz 
das quantias em dinheiro e das 
j_oias que o povo do Porto e de 
Braga, nis ruas, entreg,uam aos 
n )S3 >S pequeninos vendedores. In­
cri vell Ao Hélio deram lb.e para 
ele mesmo um anel p recioso; tão 
lindo que o tornou apaixonado e 
eu deixei que ele o use p'lr uma 
temporada. Dinheiro e jóias é 
muito, mas êle há quem lhes dê 
muito mais; de uma vez que eu 
passava ao longe vi beijos Um 
senhor qualquer abraça e beija o 
pequenino a ouem tinha compra· 
do o jornal! i;; o mi ,tério da In­
carnação. M tis 500$ das Caldas 
da R tinha. Mais um Engenheiro 
de Brag1nça que veio 'passar o 
natal com a família ao.Porto, es­
teve aqui e deixou-nos uma pan· 
cadaria de no tas. Mais 300$ de 
Algures. E esta? Dezasseis portu · 
gueses que trabalham em Vene· 
zuel l, residE>ntes em Caracas, 
mandaram 27 dólares pot inter­
médio da Emissora Nacional! Mais 
150$ de Lisboa. Mais 50$ do Por­
to. Mais esta carta. 

cO pe ;...oal d ~ E sc ritório da 
S oci .-dade Ncicional de Petróleos 
.soN . .\.P> em serviço na Sede, 
reuniram-se ern sub ;crição nas 
vé peras do Natal, em Íc.lvor da 

. Ohra que V. fundou e mantém. 
407$50>. 

Mat~ 100$ do Porto. Mais 2;()00$ 
de Alguns. É um rapaz de 20 e 
poucos anos. O que este rapaz 
não poderi:.1. ter fdto naquela ci­
·da ie, co m este ·dinheiro; e o que 
el t> fez! Mais do Porto, 120$. Mais 
20$ de Lis boa. Mais 200$ de To­
mar. Do Brd.~ il eh.- ganm 1.200$. 
Mcti ~ 100$ de Elva . Encomend, s 
po::. tais d as mai ... variadcis coi ;as 
e 1 e r as, não são de rtizerl Mais 
500$ do Porto. Mais 100$ da mes­
ma ten a. Mai" do X .:. i-Xai um 
cheque de 600$. Mais de G aia, 
100$. Mais 20$. Mais de Gaia, 
50$. Mais 20$. Mais 100$ de S. 
Bern.irdino. Mai "' met Jde d e Al­
modov.:ir. Mais 200$ de Coimbra. 
Mais 50$ id•·m. Mais 300$ da Câ­
mara d us Correctores. Mai" 5ú$ 
da percentagem do meu trabalho. 
I ,to é que se chama d~r; o re~ to 
não valt! n da M i; 100$ do Por­
to. M:-i i 150$ da Fonte cta,Moura. 
Mai · 500$ de Vila Pery. A Maria 
de LuJnda, eu digo que sim. Que 
recebemos. Que aqui se recfbe 
tudo e tudo cá vem ter. Outra 
vez Maria atribulada. 

Mai" 100$ idem Mais 200$ do 
Porto. M~ i - 20$ da Prnia da Gran­
ja. Mais 5'J$ duma promesrn. Mais 
esta carta de Li· boa: 

cristianismo é a religião verdadei· 
ra. Quem se meter no estudo das 
religiões comparadas, termma na 
confosão; mas quem ler e meditar 
o que nos escreve hoJe a Maria àe 
Lfaboa, não tem dúvidas e ajirma. 

A sogra do filho do Dr. Zé­
quinha. t<>rnou; agora com duas 
gabardines que são um luxo. 

Mais o Carlos do :rorto que 
chegou aqui ontem à noite com 
um bolo-rei do tamanho da roda 
de um carro de bois, oferta da 
Confeitaria Ferraz e ruais 180$ da 
mesma; e uma carta coúl mil es­
cudos e um a dita com me cade e 
uma dita com 411$ e 20$ avulso. 
E mais e mais e mais. ::)erá que 
vamos ter um segundo Depósito 
no Porto? Se tal é, quem p11der 
que se salvei Mais esta carta que 
o Clrlos também trouxe na oca­
sião: 

«Aqui vai um mealheiro para 
escaqueirar no Ano Novo. 

Mealheiro que é, é de miga­
lhas que ele está cheio; migalhas .•. 
de migalh c. s que são os vencimen­
tos dos funcionários-da Câmara 
e de toda a parte ... 

O destino a estas migalhas d~­
·lo-á o Pai Américo A única coi· 
sa que gostaríamos de saber é o 
quantitativo do ncheio, óe q-úe 
::,e não tomou nota. Se, pois! fo_r 
po::.::.ivel dizê.lo num dos primei­
ros números do nosso Famoso> .. · 

No lugar da assinatura, vem 
Umas dezenas de funciondrios da 
camara do Porto. 
Contou·~e o dinheiro. Além de 

uma nota de 20$, a qual vinha 
embrulhada num. papel, aparece­
ram mais · 108 moedas de \ostão, , . 
78 ditas de 2 tostões, 84 de cmco 
to,tõ~s , 32 de dez tostões, 11 de 
2$50, 16 de 5$. Feitas as contas, 
vt:nf,ca-se um total de 227 actos 
de amor a uma causa humana. 
Sendo ·humana tem de ser justa. 
Sendo. justa tem de ser de b eus. 
Eis como se ama! Mais 2.000$ re­
tu ados de uma carta formosa que 
u m leitor de o gaiato deixou no 
Espelho; e muitas outras que ali 
deixaram. M?is 20$. Mais outro 
tanto. Mais 80$70 do pessoal da 
caixa de Previdência dos Técnicos 
e Operários Metalúrgicos e Meta­
lo-Mec ânicos de Lisboa. Devo 
a oui declarar que o pessoal da 
Vacuum do Porto nunca cieixou 
de dépo itar no Banco 50$ men­
sai<.: . Mais de Olhão 200$. Mais 
20$ de Leixões. Mais dos Pilotos 
d'o Douro e Leixões 125$. Que 
Deus guie quem nos guia. E mais 
nada. 

ATENÇÃO 

cNão pode Ct1 l ~l 1r (' Bem que 
faz o •G:tiatoiol Ao lê-lo o meu 
egoísmo diminui e sirito que não 
te r h o o direito de desejar o su­
pérfluo quan:lo a t antos falta o ) 
necP~ ~ário. 

É um 1•ecado ós senho1•es assi­
nantes É só pa1'a di:i.e1• que muit.o 
e muit.o nos atudm•iam, se pagas· 
sem as suas assinatw•as com o 
próp1•io nome que 1•ecebem o 
Famoso. Eu passo os dias a 1•a­
lha1• ao Avelino, p01• não despa. 
ch01• o monte de cm•tas q.ue tem à 
sua t1•ente; e ele passa os dias a 
dize1•-me que os assinantes l1•o 
cam os nomes ou não os indi.c.am 
tais quais; e também 11alhaf 01•a 
aq.ui está de como as coisas se pas­
sam na Casa do Gaiato . 

Envio 600$ do meu primeiro 
orde'lado e gaste-os como achar 
mdhor>. 

Por estas e muitas outras po­
demos concluir ~em rt ceio que o 

O melhot• e mais limpo se1•ia, 
até, envia1• cada um o ende1•eço do 
f.o1•nal, na maré"em q.ue manda o 
dinhefrinho. Isso é que era. 

Jp@1rbnu®nGc 
«il®i Jpcbr~s 

O Zé Eduardo, que chegou 
ontem de Miranda, disse-me que 
no dia de Natal o Padre Horácio 
fizera ali entrega da primeira ca­
sa a um famfha. Que os vi:.inhos 
lh'.e en heram a Ca::.8 de géneros. 
Que ta fica situada à beira du­
ma capela, aonde Padre Horácio 
celebrou missa de festa tendo co­
mungado a famllia ocupante. 
Mais me disse Zé Eduardo que 
Padre Horácio tinha ftito uma 
prática .cnu1to linda, mas ele, a 
bem dizer, nâo precisava de falar. 
As obras é que falam. Melhor do 
que ele pregou a viuva a qual, 
segundo informação que tenho, 
convidà o celebrante e alguns 
gaiatos e oferece-lhes café. Café, 
que é do que os pobres mais gos­
t i .. m. De tal maneira se confunde 
nisto o humano com o divino, que 
mui difícil é destinguir aonde um 
começa e o outro acaba . E aqui 
reside o formidável segredo desta 
obrai 

Em Miranda do Corvo foi no 
dia de Natal. Em Paço de Sousa,. 
no Ano Novo. Fazia sol. O pároco 
da freguesia tinha prevenido. A 
ambulancia dos bombeiros fez o 
transporte do pobre do Abel, por 
enrrevado. É o sr. Santos. As ca· 
sinhas tinham sido ·munidas e en­
feitadas de véspera. No dia pró­
prio os nossos rapazes disp1'rsaram 
em grupos consoante a sua esco· 
lha e foram comparticipar. Era o 
povo da fregut::.ia mais ele~; o 

Elas aqui estão. as casas, dois ta-
manhos; uma • um e uma de 
dois sob1•adift" A ambas com sua 
co:iinha;, e quin!<. l e corte da ove· 
lha. 

acontecimento era de todos. O 
Abd, por ser vicentino e ter um 
seu pobre nas novas residencias, 
levou consigo, para entregar, sa­
quinhas de chita com dinhtiro em 
prata e fitas do mesmo tecido pa· 
r a aplicar nas e haves das portas. 
Disse-me o Abel, no seu regresso, 
que o povo chorava de contente, 
enquanto ele fazia entnga aos 
inquilinos. Da mesma sorte outJ os 
rapazes de outros grupos, conta· 
vam-me o que tinham visto e ou­
vido durante aquela t arde de sol 
de inverno, enquanto visitavam 
as nova> casinbas e seus mora­
dores. O que eles gostaram mais 
de ver e muito ap reciaram, foi a 
presença dos ocupantes das pri­
meiras ca as que nós dütribui­
mos em Setembro. Eles moram 
noutros luga es. mas q Lileram 
vencer a distância, marcar pre-

. sença, chorar. Eu tenho para mim 
que todos nó~, ao saber destas 
ft lizes notidas, devemos traba­
lhar por uma verdadeira renas­
cença e instaurar nas nossas ce­
lebrações, a perdida alegria cris­
tã Esta alegria t al qual aqui se 
descreve. Esta alegria, aonde o 
humano e o divino se confundem. 
Esta alegria que fica. dentro da 
nossa alma, a falar nos ~a presen­
ça de Deus. Est a alegria, finalmen­
te, que nQs torna a vida leTe e a 
morte feliz. 

3 

Vai aqui um de São Mamede 
com 60$00 para uma telha. De 
Alagoas, Brasil um assinante en­
fileira com 1 000$00. Um de Pare· 
de vai com 20$00. Outro tanto do 
Porto. Um José leva 540$00. O l\n­
gelo Madureira vai com 100$00. 
Um lisboeta fala com 20$. Mais 
esta carta: 

«Secundando o apelo para que 
na Noite de Natal, nos lembrásse­
mos do Património dos Pobres, os 
meus familiares, que, n t ssa noite, 
se reuniram em minha· casa, fize­
ram entre si um peditório que 
rendeu a quantia de 110$00, que 
encontrará junto a esta, impor­
tância bastante modesta para 
aquilo que desejaríamos dar. • 

É uma resposta humilde ao 
apelo que nós aqui fizemos na 
maré do Natal. Ninguém tique tris­
te por só um ter acuõido e ê;te, 
com tão pouquinho. Ninguém fi. 
que triste Muito ao contrário, 
alegremo-nos todos com a boa 
vontade dos familiares que se 
juntaram naquela noite à roda da­
quela mesa modesta, aonde colhe­
ram a jmportância bastante mo­
desta para aquilo que desejariam 
dar. Alegn mo-nos. Una carta 
que recP bem os de um Banco diz 
assim: Donatfon faite póur cons· 
truction des maisons des pauvres 
au Portugal. Formosa C'omo é, já 
não chega a nossa língua para · 
cantar os louvores de uma obra 

.humilde ao serviço dos Htmildes. 
Já _não chega. É preciso recorrer 
a outras! Quem quizer ser verda­
deiramente podHorn e admirável, 
coloque-se desinteressadatr ente 
ao serviço dos fracrs; e vá até à 
mortP Mais do Porto uroa telhà 
de 20$00. Mais 200$00 do Porto. 

Os Empregados da Filial do 
Banco Espirho Santo em Gui"' a­
raes vão aqui todos com 225$00. 
Sã.o os bancários. Castelo Branco 
ta01bém vai com uma migalhita. 

Um assinante de Funchal não 
quiz ficar a ver os nutros e apre­
senta-se com 900$00. .A trás vai 
u m de Lisboa com 100$ para a 
luminosa obra do Património. 
Luminosa! Que lindo nc m t 1 Deus 
é luzi Todo~ as suas obr~s i; ão por 
natunza luminosas. Ficamos á 
distância de 891.500$00 

VISITRNTES 
, Eu tinha saído e no regnsso, 

um cicerone deu-me um pequeno 
bilhete, a lápis, e uma carta. 
O bilhete, n•am duas palavras da 
Ana dos Aviões e a ca1•ta tinhà 
cinco notas de mil, que ela deve 
te1• ar1'antado entre os seus amigos 
voadores. Que bele:w / 

Düia ela, no bilhete, que se 
foi embora com pena de me não 
te1• vi;to e eu com mais, de assim 
ter acontecido. 

Cada vez g.osto mais dos 
aviões e dos seus arrojados tripu­
pulantes; Sobretudo dos nossos,­
porq,ue nossos. A5sim como no ma1•, 
gostaria que no ar 116s fôssemos. 
Fôssemos mais ... e maiores. Sempre 
mais. 

Aqui deixo à Ana a minha 
si.mpa tia pelo seu tervoroso interes" 
se à Casa do Gaiato. 



4 O GAIATO 

PAíQ OE SOUSA No sábado1 dia 8, _dia arman~es. Que d~ziamos que vendíamos 
'; Santo e fenado, tivé- e vendiamos e afinal n a.o vendemos na­

mós no nosso campo um encontro de , · da. Está, pois n as mãos àos senhores, 
futebol entre as equipas dos gaiatos de tirarem nos de apuros. 
Paço de _Sousa e o _grupo Desportivo d_a Da nossa Confe.rência - Ao apelo que o Iná­
Secretana do Hospital G. de Santo Anto- CL·) f,i.z1a n um do3 ultimos números do 
nio. Famóso, pouco ou quási nada recebemos 

O nosso team alinhou da seguinte E é de lamentar. Soubessem os senho-
forma: . res como andamos necessitados de corô-

Bártolo; Gastão e Manel; Durães, Sér- as. Em caixa temos Ze1'0 e na mercearia, 
gio e Armando; Jacinto, Orlando, Ama- de onde levamos os gêneros para os nos­
deu, Chico e Joã?· . . sos pobre~. 'temos. um grande calote. E 
Co~ b_oa assistência, os gaiatos são nós que todos os dias temos de passar 

os primeiros a entrar no rectangulo. pela frente da mercearia e ter-mos de 
Entretanto aparecem. os c_ostumados tapar a cara, para que nos não venham 
fotógrafos .. ~assados cmco mmutos ap~- pedir 0 que devemos. Os senhores lar 
recem os visitantes, que são bem consti- g uem tudo que tenham e m mãos e pensem 
tuidos. . . . . r • connôsco um bocadinho. Pensem como 

O desafio principiou às 3,lo m~utos não há-de ser a nossa tristeza. Sem um 
com bola. de saída dada pelos gaiatos. cent;i vo e tanta misé1 ia à nossa frente. 
Os primeiros momentos de jogo, são E nós que muito queríamos fazer· e sem 
fayoráveis aos visitantes, que no 1.º nada pudermos fazer. Acudem'.nos e 
mmut? abrem o rna~ca9-or, com um.P?- mandem-nos um pouco do vosso pouco e 
t~nte hv:re ao canto dueito t~rnalJdO mu- riós voltaremos a ter alegria. E ainda há 
ttl a estirada do nosso guardião~ 9 resul- mais . meu<: senhores. Estamos no Natal. 
tado passa~ ser 1 O a favor dos visit~ntes. Que tristeza a nosrn, sem pudermos le­
Mesmo ass11D: os nossos não.desammam var um presente que pudesse con·solar 
e.atacam obngando o g uardtão adversá- 0 nosso pobre, nesta para muitos alegre 
no a ceder _canto. Marcado este na~a noite. Sim, porque para os pobres esta 
resulta. Os gaiatos estão ao ataque,_ e eis noite há· de ser muito triste. Eles que 
que _surge o gool do empate, por mter- hão· de pensar no conforto, que os ricos 
médio de _Orlando.. disfrutam, ainda mais triste lhes parece-
. 9s gaiatos ammam e 3:tacam com rá a Noite de Natal. Quási que me dá 

fúna, mas a defes.a adve,rsána está a~en- vontade de gritar e gritar, àqueles que 
ta e desfaz o pengo. E apont~Ao ltvre passarem os olhos por cima destas mal 
perto da grande ~rea dos vis1.tantes. escritas linhas e nem sequer estremece­
Apo!l~ado éste castigo P.Or Sérgio, não rem. Eu sei que tal nã.o acontecerá, com 
~odtfica o resultado e o mtervalo apro· os nossos amigos leitores, pois são mui­
x1ma-se com os grupos elll:patad~s a uma to nossos amigos. Fico aguardando a 

· bola. E com ambas as equipas a Jogarem vossa generosidade caros leitores e não 
de igual para igual, ouve-se o apito para demorem para o nosso tormento não ser 
o intervalo, . tão g rande. 

Na segunda parte, os gaiatos mostra-
rám maior domfnio de bola e mais acer­
tados que o visitante. E aos 15 minutos 
do jogo recomeçado surge o 2. 0 ponto 
dos gaiatos, obtido por Durães passando 
o resultado .a 2-1 a nosso favor. Mais 
umas jogadas com bola fora e 3 ° ponto 
dos gaiatos pelo mesmo jogador Durães. 
O resultaâo parece, agradar aos visitan­
tes. Ambos os grupos jogam para pas­
sar o tem~o final, m as mesmo assim 
Chico fixa o resultado em 4·1. 

Os grupos portaram-se correctamen­
" te e a arbitragem de Raul Teixeira 
sátisfez. 

MANUEL PINTO 

S )ºlo DÂ MADEIR! De hoje em dian· 
• a te, começa ades­

pontar ma_is um escritor para o mun~o. 
Esse escritor, sou eu, que passarei a 
contar ós senhores como vai a nossa 
faina cá por S. João da Madeira. Para 
abrir o programa vou fazer um pedido. 
E' que infelizmente ainda não consegui­
mos arranjar um relógio de sala para 
nos regularmos. De manhã quando não 
chove ainda nos vamos regulando pelo 
sol; como faziam os nossos avós. Quando 
não há sol, quem nos vale são os vizinhos. 
Os senhores nem calculam o geitaço que 
nos fazia -um relógio. Já tem acontecido 
alguns rapazes chegarem tarde ós empre­
gos e se os.senhores não se esquecerem 
de nós, tal não n.ais aconteceria e pa.s­
sava a·.liaver mais ordem. Como é o 
primeiro pedido que faço, espero que os 
nossos amigos leitores me não deixarão 
ficar ma 1. Fico aguardando. 

Ainda aqui es tou à pouco tem90, mas 
já notei quanto são nossos amigos os 
Sanjoanenses. Todos nos abrem as suas 
portas e oferecem os seus préstimos, pa. 
ra tudo o que nos seja prectso. Ele é cine­
ma quemesmoreple~o . vão até à gentileza 
de nos abrirem camR.rotes. só para nos 
serem agradáveis. Ele futebol e Oquei 
em Patins tudo para nós está aberto. 
Ainda há pouco uma famiHa muito nos· 
sa amiga, sabendo como a nossa casa é 
fria e quão mi.ng uadoc; estávamos 
de cobertores, foi pelos parentes com 
uma lista e arranjou dinheiro para a 
compra de meia dúzia de cobertores. 
Alem destas, outras ofertas temos recbi· 
do. A todos pois, um muito obrigado 
dos gaiatos de S João do Madeira. 

Os senhores que nos ajudam e stll.o 
com os olhos em nos. E nós vamos fazen­
do o posslvej para sermos dignos da 
a mizade que todos os Sanjoanenses nos 
aeJicam. Avante e Vtva S. João da 
Madeira. 

A venda do famoso ultimamente tem 
descaído ·um nadinha. E quem nos tem 
de ajudar são os Sanjoanenses, mai·los 
senhores de Ovar e de Oliveira de 
Azemeis e de Aveiro e de Espinho e da 
Costa Nova. Os nossos vendedores dizem 
que os senilores andam um bocado ar­
rediços. ·ora os senhores, não devem 
querer que a gente em vez de subir, des­'ª e então lá iam por água abaixo os 
nossos pergaminhos. O nosso Pai Amé­
rico já nos disse que eramos uns . 

Fernando Marques 

(OIMBR! A nossa (onferência - q Natal dos 
A nossos pobres foi o melhor 

que nós podíamos conseguir. Todos 
ficaram imensamente agradecidos· com 
o que lhes levamos. A todos levamos 
uma quantidade de mercearia e roupas 
quf> nos deram nec;tes ultimos dias. 

Passaram um Natal alegre e feliz. 
Nestes ultimos tempos chegaram até 

nós os donativo<: seguintes: 150$00 da . 
Sen.hora africana. 50$00 vindos de Oli­
veira de Azemeis. 20$00 de uma co vilh~­
nense que veio até nossa casa e que fi­
cou muito contente em ver a nossa casa 
arrumadinha. Uma senhora da cidade 
•Lusa Atena"• veio com 1 kilo de arroz, 
de açucar, de masc;a, 1 litTo de feijão 
frade e de azeite, 1/2 kilo de farinha e 
de bacalb~u. Também nos deram l 
cobertor. 2 chailes em est~do de novo, 1 
lençol 1 par de pantufas, 2 pares de sa· 
patos. 2 OR. res de meias-um de senhora 
e outro d e homem, 2 cobertore .;, um para 
a pobTe dP. Montes Claros e outr~ par~ a 
pobre da Estação Velha. ~oupas 1nteno­
res. Um senhnr que trabalha na Farmá· 
eia Viegas & Coelho, 3 kilos de arroz e 

(CONTINUAÚÃ.O DA PRIMEIRA PÁGINA) 

beria. Isto é doutrina certa 
Ora este perlúdio vem aqui, co­

mo preparação próxima dos meus 
leitores , para que oiçam, guar· 
dem, meditem e façam um acto 
de fé divina; e ao depois compre­
endam e acreditem divinamente 
na estrutura da nossa Obra. Du­
rante o mês de Dezembro, em 
que estive sempre na cama, rece­
bemos de todo o mundo a passar 
de trezentos conto~! Eu sou um 
padre pecador. Antes de subir os 
degrau e: do altar, confesso·me tal, 
ao nível do povo ali presente, e 
peço a todos perdão dos meus pe­
cados por pensamentos . por pala­
vras e por obras. Enquanto subo 
os deg-raus, vou pedindo a Deus, 
baixinho e a tremer, que tire do 
meu coração toda a impureza. E 
uma vez em cima e enquanto bei­
jo a ped.-a aonde se encerram re­
líquias de Santos, outra vez peço 
a Deus indulgência, pelo mérito 
daqueles Santos. Eu sou um pa­
dre pecador. Aonde devemos ir 
buscar a última razão desta incri· 
vel soma de dioheiro? Aonde a 
maneira· e as pllavras com que o 
oferecem? Aonde? Nada. Nada de 
especial. Tudo muito simples; É 
assim a àgua das fo'ltes. Porque 
muito damos é preciso que haja 
muito que dar. Eis 

uma garrafa de compota para a nossa 
pobre cancerosa. Um frasco com licor 
de tangerina, etc ... 

A todos estes senhores e senhoras 
que nos ajudarao;i com as suas esmolas 
esta mos muito agradecidos. 

A nossa Conferência tem-se mantido 
de pé até hoje com a a juda das esmolas 
que vêm chegando até nós. Os que não 
poderem ajudar-nos com quantias gran­
des façam-se su bscr.itores mensais. O 
Cidral e uma parte da Av. Dias da Silva 
acolheram nos do melhor agrado. E5pe­
ramos muito da cidade como o mundo 
espera de nós. A tarefa vai começar. 
Esperamos de todos os comerciantes e 
industriais de Coimbra o melhor acolhi­
mento . ..:remos apenas 40 subscritores 
m ensais mas temos de consêguir mafs. 
Os noc;sos pobres são 7. Todas as sema­
nas os nossos canfrades lhes levam a 
senha que tem ó valor de 7$90: Quantos 
mais subscritores tivermos mais pobres 
podemos auxiliar. Esperem os nossos 
confrades façam se subscritores men­
sais. Eles levam uma caderneta e nela 
assinem o vosso nome e morada por uma 
quantia que nada custa a dar. Não e;x:i­
jimos mais do que um escudo. Ao fim 
do mês é uma consolação dar um escu­
do para os pobres. A todos peço que 
acolheis os nossos confrades da melhor 
vontade porque sem vontade nada se 
faz. Aos assinantes, desta cidade, do 
nosso jornal também peço que me leiam 
este artigo com atenção e depois de 

reflectir se façam subscritores mensais 
e ·que nã o deixem passar este a.pelo em 
branco. Os nossos amigos de Coimbra 
têm a palavra. 

Os doentinhos do Hospital dos Láza­
ros também passaram um feliz Natal. 
Lá veio a senho ra da cidade Invicta com 
os bolos e frutas. Nós demos a!' broinhas 
e tangerinas. Todos foram contemplados. 
Não foi só dar . estas pequenas coisas 
que fomos ao Hospital dos Lázaros, foi 
também fazer propaganda da doutrina 
do nosso Pai Américo. A todos demos 
um exemplar do nosso jornal. 

Morreu-nos mais um nosso irmão. 
Desta, foi um dos pequenos que estava 
em Miranda do Corvo. Era de Cantanhe­
de e por isso tinha · o alcunha de Canta­
nhede; E teve neste Lar algum tempo e 
todos gosta vamos de le . Foi no dia 30 de 
D ezembro último e por sorte vesperas 
de fim do ano. A' família enlutada dese­
jamos-lhe sentidos pesames e que a sua 
a lma descanse na paz do Senhor. 

Não quero que os caros leitores se 
esqueçam de que quando tiverem algu­
ma coisa para entregar para a nossa ca­
~a existe na baixa da cidade a firma 
Porfirio Delgado-Rua Ferreira Borges 
123 Telef. 2874 que alem de ~er uma ca­
sa onde temos um nosso rapaz emprega­
do é também uma grande casa comer­
cial. 

José Maria rem«ndes 

ISTOE~ .A CASA DO GAIATO 
* * * Estiveram aqui de visita e até, 
alguns passaram dias, o Hedander 
de Coimbra, Zé Eduardo idem mai-lo 
Faísca de São João da Madeira. São 
estudantes. Uns quase no fim, outros 
n~meio, outros a principiar. Carlos 
Inácio também esteve. De todos eles 
o que mais se demorou foi o Zé 
Eduardo. Ele não faz senão quei· 
xar-se. Depois de o ter ouvido apu­
rei que tudo quanto ele diz se 
resume numa só coisa; é a pen­
são. A pensãozinha . Ele quer em 
todo o modo que eu a levante; que 
o sr. Padre Horácio não lhe dá na­
da; que anda ·sempre a dever aos 
companheiros. E disse e disse e disse. 
E eu ta.mbém disse. Olha,-não. 

* * * Faísca veio por roupa e por 
calçado; e também me pediu para eu 
o tirai: da c6pa. Os senhor~s lem­
bram-se com certeza do que ele aqui 
fêz e de como foi castigado a lavar 
a louça na cozinha do La.r; que se o 
não fizesse eu não o deixava matri· 
cular-se. Os senhoros recordam·se. 
Pois sa.ibam que o rapaz tem cumpri­
do. Quanto ao levantar-lhe o casti­
go, vamos. a. ver. 
* * * Tambem cá esteve a passar o 
Natal mais nós o Amândio que se 
encontra no Caramulo. Eu não quiz 
füas ele veio. Esteve aqui uns dias. 
Eu ralhei. Pintei a macaca. Estavam 
outros e ouviram. O Amândio pede 
dinheiro para o regresso e eu tornei 
a ralhar . Quando se esperava dele 
um.,_ palavra de aceitação, ele vai e 
responde: Então o senhor meteu-se 
nisto e agora não nos q.ue1• atura1•? 
E pronto. Amândio regressou ao Ca· 
ramulo. Muito quero ao senhor Dou­
tor Lacerda por ele mo aturar por 
lá. Oxalá que me não ature nunca 
mais nenhum ... 
* * * Não sei se os senhores deram 

·fé de que o número do último Gaiato 
foi tudo obra do meu talento. Como 
estivesse de cama e o tempo sobrava, 
chamei o Abel e ele veio com o tin­
teiro e o papel. O Abel deixou a, 
marca como ele e oútros a têm dei­
xado no meu escritório. Hoje quem 
entrar no meu quarto de dormir e 
olhar para o chão, lá vê a marca do 
Abel. Tinta! Pois eu ditava .e o ra­
paz escrevia. O Candido da Tipo­
~rafia vinha de vez enquando por 
linguados que ele e outros compu­
nham e que o Jacinto e outros impri­
miam. Chegou o dia de vir às mi­
nhas mãos o jornal completo. Eu re­
vi emendei e ele torna a ir ao pré-

lo · e de novo regressa às. minhas 
mãos. Tornei a ler. Estava bem. Tu­
do no seu lugar. Gramática, estilo 
pontuação, tudo. Nisto Zé. Eduardo 
abre a porta do meu quarto e senta. 
-se ao pé de mim a fazer-me compa­
nhia. Eu tinha ali à mão a minha 
joia. Passei lha e pedi que lesse al· 
to e muito devagarinho. Eu queria 
saborear. Eu ia saborear. Aquela era 
a minha obra. O rapaz toma o jor­
nal. Estende-o sobre uma mesa, pu­
xa a cadeira e começa a ler alto e 
muito devagarinho. Não tinha acaba­
do duas linhas quando me pergunta 
por um lápis. Eu respondi que não 
tinha lápis nenhum. Pergunta se eu 
tenho uma caneta e eu disse que não. 
Eu não tinha caneta nenhuma. Está. 
aqui um e1•1•0, diz Zé Eduardo. E 
continua a ler alto e devagarinho. 
Outt•o. Levanta·se de onde estava. 
foi pedir uma caneta e desata a des· 
fazer o que estava feito. De cada 
emenda dava sua explicação e pata 
me consolar vai-,me dizendo que é 
tudo da moderna cali~rafia. Tantas 
e tais emendas, que o Jacinto esteve 
mais de trez horas a trocar letras e 
pontos antes de comecar a imprimir. 
Fiquei triste da minha ignorância. 

Apenas saido da porta ap6s a 
minha muito falada doença, quem é 
que vem direitinho a ·mim, a pergun­
tar se eu já estava fino? Quem foi? 
O fugitivo de Vila de C:onde. Aque· 
le de quem se falou aqui, no derra· 
deiro número, que veio pela mão do 
Senhor Bispo de Silva Porto. Pois 
foi ele sim senhor! E eu tinha-lhe 
chamado ladrão e outros nomes as· 
sim. Disse-lhe na cara que oão dese· 
java a sua presença, nem os compa· 
nheiros o queriam. E ele assenta. 
Ele guarda. Ele nã~ tornou a fugir. 
E é o primeiro a querer saber da 
minha saúde, após a doença! Espero 
que ele persevere. Que não torne. 
Nisso fará gosto o Missionário que 
oor ele se interessou; as almas de 
Portugal são irmãs da.s do Bié 

O pequeno vadio, pudera ter fi. 
cado em Vila do Conde. Ali era o 
seu campo de acção. Ali existe um 
estabelecimento para salvar delinqu­
entes infantís. Mas é muito JHíêil. 
Aquelas casas não têm alma. Estão 
sujeitas à letra. Fazem falta em Por· 
tugal mais portas abertas. Há dias, 
em Lisboa, um Magistrado disse·me 
que há mais de 3.000 processos pen­
dentes, por delinquências de meno­
res. Para onde caminham estes meno­
res?! 
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